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A irmandade dos clérigos pobres
se ha verdade, de que lodos 
estejam convictos, é esta.

0 clero está pobre.
0 clero está pobrissimo.
Em contacto com todas as ca­

madas sociaes, precisa para vi­
ver e ter representação. E sem ella, dif­
icilmente encontrareis aucioridade que

formar-se, uão é indiferente dispor de;trazer para o papel—o clero tão ca­
rnais largos ou mais escassos meios pe-!lumniado, trabalha, multiplica-se pelos 
cuniarios. jcuidados do seu munus, corre ao mo-

E, livros, constituem uma mercado- ribundo, administra sacramentos, visi- 
ria nada barata. la enfermos, satisfaz ás exigências do

Sobreleva esse allributo, quando se]regislo, e a quantas e quão mulliplica- 
trata de livros ou periódicos scientifi-plas se lhe impõem das repartições pu- 
cos. iblicas.

E poderá o clero viver, dar, e illus- O clero, meus heroes de boulevard, 
irar-se, sem razoaveis recursos?!... Inão lem, como vós, tempo, para ser 

logre reverencia. A sociedade foi, é, el Ivicioso!...
será a mesma sempre. Os seus prejui-; H Pobre—é sobrio; funccionario—é la-
sos Iransmiltem se, como morbus, quej 'borioso; pastor—é todo abnegação!...
transcorre no sangue de gerações suc-l As annuidades, destinadas aos paro- Tem que pensar muito, dos mais. 
cessivas. i

0 desconforto e a insufiiciencia trans- | 
parecem, nas roupas c ares de muitos; 
collegas nossos. Condoe-nos, vel-os.

Mas a representação 6 o menos. ;
O clero precisa ser esmoler; fazer 

inserir generosa e adequadamenle o 
seu nome, nas subscripções, que qual­
quer calamidade faça abrir; ter prorn-! „_________ , ___
pto e facil, com que remediar prejuízosjrocho, a par do humilde escriplurario|succede incessante? 
e enxugar lagrimas. de fazenda, de um inútil copista de re-, Que futuro o espera?...

0 clero precisa estudar, e estudar - -- -> ' -
sempre. Deve acompanhar o movimen­
to do século. Carece dr não mostrar-se 
extranho, á evolução das sciencias, das 
lettras e das artes.

Não fallando dos estudos philosophi- 
cos, a chimica, a geologia, a paleonto­
logia, a biologia, a archeologia, a nu­
mismática, a astronomia—e quantas ou-j 
Iras?—devem andar-lhe, na familiari­
dade dos seus remansos.

N’essa Castallia, onde hoje compra­
zem em nutrir-se, os inimigos mais 
truculentos da Egreja, n’ella precisa o 
clero ir dar tio, ás suas armas decom jzeis acatar, 
bale. I

Sciencias da moda, que entreleeni'iíssima; mal agasalhado; com uma me-jque trabalhe. 
principalmenle as cogitações dos sa-jsa menos que sóbria. Quando mais nào possa, que estenda

chos, constituem a maior violência, que Mal cuida de si proprio.
pode infligir-se á propriedade da lin-’ A cupidez é, n’elle excepção. E ex- 
gua. jcepções leem-nas iodas as classes.

120 ou 150jJ000 reis podem prover; Mas se o clero tem vivido c passa- 
a unia côngrua sustentação?!... ]do, como dizeis; se—Deus sabe como—

Uma miséria! Uma irrisória migalha! jlem podido até hoje fazer roslo ás ur- 
Um cruel escarneo, cuspido á fronte deígencias da vida, poderà sustentar a 
uma classe laboriosa e prestante!... proíla amanhã? Não crescem ellas, quo- 

! Na generalidade, está qualquer pa-tidianas exigências, com o tempo (pie

partição publica, e, não raro, de qual-í Que garantia lhe abroquela a velhi- 
quer continuo de secretarial... Ice? Que prémios, após uma vida dedi- 

Mas o clero vive—allega muito iu-icada e ulil, para os seus concidadãos?...
genuo.—0 clero passa, e não sabemos] Com que accessos lhe convidam, e 
de padre, que caisse sem vida, ahi, ajafervoram dedicados serviços?
qualquer canto, de fome e medial.. . ■ Reformam, amparam ifo na decrepi- 

Pouco menos, senhores economistas Ilude, ou na incapacidade para o la- 
de pacolilha. ibor?...

0 clero vive, mas como vive o po-' Ainda sob este ponto de vista, o cle- 
bre!... Faltando, quantas vezes, a si, ro continua a manter-se, n’um desfavo- 
para que não se reiraia vasia, a mâoiravel parallelo, com o mais obscuro 
que lhe estenderam supplice. ■ funccionario publico.

0 clero vive, mas sem esse mesmo, Mal sabemos-de categoria burocrati- 
e comedido apparato, com que vos fa-{ca, que não tenha decretada a sua apo- 
izeis acatar. senlaçào ou reforma.
I O clero vive, mas n’uina casa modes-i 0 ecclesiaslico, emquanlo puder, 
I i í »r»-».. • mn I a .-m ..n JI»<•!/»• nnm nm<i m a nito Innlinlhâ

principalmenle as cogitações dos sa-jsa menos que sóbria. Quando mais nào possa, que estenda
bios, é mister que se não deixe a pou- Sobram-lhe, porem, excellencias, pe-'a mão ao obulo, pelas ruas!
cos, o exclusivo cuidado da refutação. |las quaes, muitos dos seus detractores,! Não tem ainda caído exhausto, pelos 

E’ preciso frequenlal-as, para aferir não primam.
pela analyse, o justo valor e extensão, E n*isso. está a chave do envema.
que podem merecer, os dados recolhi- I
dos pelos seus cultores de maior re- por banquetes, thealros, soirêes, corri-|o lugar, que Já se reserva, ao mais 
nome doa nraina lonrae /In inon A nnr mi^nravAl fllhn fia ílASirraca!. ..

Mas para isto, para estudar, lèr? in-;quanto ha, que a penua se recusa a1

Não tem ainda caído exhausto, pelos 
recantos das viellas?...

E n’isso, está a chave do enygma. Tem ido, pelo menos, dar aos hos- 
Emquanlo elles triumpham a vida,;pilaes, e acceilado de qualquer asylo,

das, praias, bancas de jogo... e por miserável filho da desgraça!...
A vossa caridade, ou a vossa philan



266 0 PROGRESSO CATHOLICO 10? ANNO

tropia, oh desvanecidos paladinos do 
século, chegou já para prever e reme­
diar aquelle ultrajante abatimento?...

(Continua)
Padre Raymundo.

SECÇÃO RELIGIOSA

* * # rum outro alcance. 0 culto antigo não
era senão uma vã cerimonia, o culto 

Se Nosso Senhor Jesus Christo não christão pelo contrario comprehende 
tivesse vindo ao mundo, é para ignorar uma moral que abrange toda a vida; e 
como o mundo teria resistido ao des IS. Paulo nos explica o pensamento de 
potismo dos Cesares que o arrochava!|Christo (*), assim: «A ninguém devais 

Deixemos a questão religiosa, e tra-tcousa alguma: senão é o amor com que 
lemos agora a questão como historia-1vos ameis uns aos outros: porque aquel- 
|dor. Pois é n’esta qualidade que atfir-ile, que ama ao proximo tem cumprido 
irnamos que em Politica, bem como em com a lei.» 

.4 Liberdade Antiga e a Liberdade Moral e em Philosophia, o Evangelho] «Porque estes mandamentos de Deus: 
Moderna 'restaurara as almas. E’ com razão que Não commelterás adultério: Não mala-

■distam os modernos da era christã: râs: Não furtarás: Não dirás falso tes- 
'porque uma nova sociedade saira do temunho: Não cubiçarás... todos elles 

ise encerram n*isto; Amarás o teu pro- 
Nào é que à primeira vista o Evan-lximo, como a ti mesmo... O amor é 

lo cumprimento da lei.»
r_____ _ ... .. .. . ■ No dia immediato ao apparecimento

mttfuto; dae a Cesar o que é de Cesar, do Evangelho, estão, portanto, frenie 
disse Jesus Christo; e Paulo (*) acres1 a frente duas concepções políticas no 

mundo; d’um lado a velha theoria que

(< Propoaito) Evangelho.
O Moerdoto da Doui qua •*-' l._ - „ r___________________________

r.?iJL^tí!GS7ífX5u.?!í»elho pareça feito para a transformação 
flumpro O" prnocito» fla (>bri»to, i ° r , * * 4 •
póde ser morto, mu nío ven-ma politica. O meu remo não ê deste 
eido: ‘ r - - - -

Sactnloí Da, Xranfftlhim tet 
n«fu a CArúti praetyta 
difiu, oecidi pdttt, non 
DÍIWÍ.

S. Cypriano, do ama
«o papa Coraello.

CtMfO* ‘ 
pOÍM-

carta

sobre um madeiro 
E ésta alma divina 
o Pae soltando as

i Ilibei vxlJUlC* uv hOVQuv a uiua

(justiça e de paz, e que faz da sobera­
nia politica a garantia dos direitos in- 
dividuaes.

Na theoria pagã a soberania é abso­
luta, nada a limita; na theoria christã, 
ha direitos limitados e deveres marca­
dos. Ha n’esla uma esphera em que 
aquella não póde absolulamente entrar; 
a alma não lhe pertence.

E’ entre estas duas idéas, uma pagã, 
e outra christã, que a lucla se travou 
desde o tempo dos apostolos; ella dura

disse Jesus Christo; e Paulo (*) acres1 
centa: «Dae a cada um o que íh’é de­
vido, o tributo a quem o tributo, os toma a soberania pela liberdade: n’es- 
impostos a quem os impostos, o temor te systema o Estado é uno, a Metropo- 
a quem o temor, a honra a quem a le tudo, o cidadão rei, e o homem coi- 
honra.» A obediência ao poder estabe- sa nenhuma.
lecido é a lei do Evangelho. j De outro lado está a idéa nova que

Mas logo que o Christo acrescenta:;dá o primeiro logar á consciência ou 
Dae a Deus o que ê de Deus: Elle pro :ao indivíduo, o systema que reduz a 
clama um principio novo em contradição,ingerência do Estado a uma missão de 
com todas as idéas antigas.

Entre os Antigos, os deuses eram 
especados contra os muros da metro 
pole, e não podiam existir sem a previa 
approvação do Senado, ou do Cesar.

Proclamar, pois, que Deus tem direi­
tos, era despedaçar a unidade do des­
potismo! Eis aqui a origem da revolução 
que separa o mundo antigo do mundo 
moderno.

Até Rousseau, o celebre socialista do 
século XVIII, a profundamente sentira 
para a lamentar no seu «Contracto]ainda hoje nos espíritos, e, por uma 
Social», no Livro 4? capil. VIII, nos consequência natural, nas instituições, 
termos: «Jesus veio cimentar na terral Mão são poucos os políticos moder- 
um reino espiritual, que desunindo o nos, que estão ainda infectados do ve- 
systema theologo do político, rompeu " 
a unidade do Estado, e causou as divi­
sões intestinas, que nunca cessam de 
abalar os povos christãos.»

De accôrdo com Rousseau com rela- res, a edade heroica do Christianismo. 
ção ao facto; mas as consequências quei Nem os apostolos, nem os martyres 
tiramos são completamente contrarias.(faziam politica. Elles até estavam con- 
Era a soberania de Deus que despeda- vencidos que na sociedade pagã não 
çava para sempre a tyrannía dos Cesa- podia haver logar para si, e que a des- 
res. E com efleito, desde o dia em que truição do Império seria o fim do mun- 
esta soberania é reconhecida, ha os de- do e a vinda do Anlechrislo. Todavia, 
veres, e por consequência os direitos não deixam de ser elles os percursores 
para a alma immortal, direitos e deve- da liberdade moderna.
res independentes do Estado, sobre os Era sobre o terreno da religião e da 
quaes o soberano (povo ou rei pouco(consciencia que resistiam; e não pe- 
importa!) não leem nenhuma auctori-|diam senão que os deixassem em paz 
dade. |adorar o Deus do Evangelho.

A consciência é libertada, o indivi-j Mas ai que os christãos não respei- 
duo começou a existir. |tam Júpiter, maldizem seu culto, vio-

Acaso é simplesmente o culto que éílam as leis do Estado. Palavras estas 
emancipado?—seria isso já uma revo-jque traduzidas á moderna equivalem: 
lução; mas as palavras de Christo teemlí/espraam os princípios liberaes-ata-

rí5 esus morre 
infamanle. 
volve para

( profundas palavras: Consumma- 
lum est!—que quer dizer, ter­
minou a minha missão, o meu 

sacrifício renovará o mundo.
0 sentido historico d’este brado su­

premo aclara-se ao aproximal-o d’aquel- 
las primeiras palavras que deram prin­
cipio â vida publica do Salvador: «Eu 
vim para que tudo se cumpra.»

Consummado é o grande e sublime 
sacrifício!

0 Christo havia traçado com o seu 
sangue dado por todos o caminho que 
deve seguir a humanidade inteira para 
chegar à felicidade promettida ab aeler- 
no!

Jesus morre sobre a cruz; os seus 
discípulos dispersam-se invisivelmente. 
0 seu desmaio no acto do derradeiro 
sacrifício parece confirmar o juizo que 
faziam os Judeus, que tudo feneceria 
com elle.

Não, a verdade é immortal: e do 
sepulcro que encerra Christo, ella arro­
ja-se e paira sobre o mundo.

Estremece a terra, obscurece-se o 
sol, tudo se desmorona, mas esse 
cahos, que apavora e horroriza, é o 
trabalho da libertação do universo! 
Que grandíssima maravilha estava em 
preparação!

Quem não pensaria que tudo acabas­
se, no sentido vulgar da palavra,— 
consurnmalum est!

Não, nem tudo acaba; ao contrario, 
tudo principia, tudo renasce; e são os 
proprios algozes de Jesus, os primeiros 
que proclamam o triumpho da idéa 
nova, a exaltação do novo Rei. 0 que 
acaba, é o reinado dos Ídolos vãos, 
uma moral depravada, as desigualdades 
ibsurdas, o despotismo oppressivo, 
emíim!

lho fermento da antiguidade.
Para fazer entrar a idéa nova na hu­

manidade, eram precisos tres séculos 
de combale: fôra a epocha dos marty-

(») Rom., cap. XIII. (i) Roin., XIII, 8.
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cam a liberdade de consciência—insul­
tam as crenças liberaes do povo, ele.

Fogo com elles pois! e eis um dos 
factos mais tristes da historia—a per­
seguição aos chrislãos.

Elles dizem: «Aquelles chrislãos, cor­
ja de trabalhadores em lã, de tecelões, 
de sapateiros, de mizeraveís plebeus, 
leem o arrojo de se declararem inimi­
gos dos deuses, de César, do senado, 
das leis, em summa do genero huma­
no.»

Que perlenção esta, comludo, em 
querer reduzir a ferro e fogo gente 
que acima que tudo, só reclamava a 
liberdade.

0' poder civil! dar-le a dominação 
da minha consciência seria- o maior 
absurdo, um erro fatal, que está escri- 
pto com traços de sangue na historia 
do mundo.

Como, portanto, um indivíduo, ou 
certo numero de indivíduos, ou uma 
nação inteira, poderia acaso, sem ty- 
rannia, dar regras ã minha consciência?jsus Chrislo. E agora os inimigos da Santo Padre! Nós também lamentamos 
Com certeza que não era a consciencia Egreja excogilaram as medidas que ten- o mal feito a nós. A Ti confiou Deus o 
que devia curvar, mas era o Império dem â completa destruição da auctori-|ol!ieio de apascentar e guiar o rebanho 
(comocurvoul)quedeviatransformar-se. dade ecclesiastica. Por quanto, o pro-ide Jesus Chrislo. 0 Senhor Te deu a

De um lado havia um interesse, dejecto do novo codigo penal não ha mui-'guardar os cordeiros assim como as 
outro havia um direito. to approvado pela camara italiana, con-'ovelhas. Mas como poderemos obedecer

N*esla lucta entre a força e a confiem disposições que repugnam ahsolu- com segurança à Tua voz, como seguir, 
sciencia, entre a razão de Estado e allamenle á liberdade da Egreja e aos di-;sem temor de errar, os Teus preceitos, 
fé, não conheço nada mais beilo como reitos da Sé Aposlolica. Por conseguin |se a Tua palavra, apenas proferida, é
a coragem dos marlyres. Morrer como 
Catão, para não vèr um oppressor, é 
um rasgo de heroico desespero; morrer 
para não ofiender a Deus e não faltar 
á verdade, é coisa muito maior e me­
lhor: é a santidade!

E’ a esta santidade que se deve a li­
berdade moderna.

J. C. de Faria e Castro.

Os Bispos da Prnssia ao Vigário 
de Chrislo

ser importantíssimo o assumpto 
de que trata, trasladamos para 
aqui, dos jornaes estrangeiros, a 
homenagem que o Episcopado 

prussiano acaba de dirigir a Sua Santi­
dade o Papa Leão XHI.

E' como segue:
«Celebrastes n’este anno a festa do 

vosso quinquagésimo jubileu sacerdotal 
em que os fieis tomaram alegremente 
parte. De iodas as regiões vieram os 
Teus filhos para manifestar em alta voz 
e solemnemente o seu sincero amor ao 
bom Pae commum, a sua obediência 
constante ao Chefe supremo da Egreja, 
a sua veneração pela Sé Aposlolica, que 
governas, como Pastor supremo do mun­
do calholico. Porem ao coro admiravel 
de jubilo e ás piedosas e devotas feli-

citações dos fieis, devia bem depressa 
ir misturar-se profundo luclo e appre- 
hensâo. 0 annuncio das leis preparadas 
pelo governo italiano devia encher de 
amargura lodos os ânimos. A injustiça 
projectada contra Ti e contra a Tua au 
cloridade é para elles objeclo da maior 
dor, e as tuas angustias, causa das 
mais angustiosas inquietações. Portanto 
assim como nós no principio d'este an- 
no comparecemos diante do Teu throno 
para felicitar-Te, assim lambem agora 
não podemos deixar, Santo Padre, de 
manifestar a grande apprehensão que 
nos inspiram os novos perigos que inex- 
peradamenle Te ameaçam.

Não contentes de lerem arrebatado 
á Santa Sé o Palrimonio de S. Pedro, 
os seus oppressores foram de pouco em 
pouco tirando-lhe os poucos direitos que 
ainda lhe restavam, e que solemnemen- 
te lhe tinham sido garantidos. Cada um 
está finalmente persuadido de que tudo 
se pode ousar contra o Vigário de Je-

seria reprimido com silencio forçado. 
E' uma inaudita perversão do direito 
nos estados chrislãos, que sob a mas­
cara d'uma falsa sciencia se possa im­
punemente difiundir o veneno da incre­
dulidade, accusar ou condemnar a Egre­
ja, os seus ministros e as suas santas 
instituições; que sob pretexto de liber­
dade e amor da palria se possa defen­
der a injustiça evidente e a violação 
dos sagrados direitos, iqjuriar e vili­
pendiar o Vigário de Jesus Chrislo na 
terra. Pelo contrario, não seria permit- 
tido em frente das injustiças commet- 
tidas por uma pretendida tutela do Es­
tado, e em frente da escravidão amea­
çada contra a Egreja, proclamar os do­
gmas da Fé, defender a santidade iili- 
bada e a inviolabilidade do matrimo­
nio chrislào, rebater as mentiras dos 
calumniadores, e vindicar os direitos in­
violáveis do Papa. A injustiça goza li­
berdade illimilada, em quanto que a le­
gitima defesa é punida com penas cruéis.

Santo Padre! Nós também lamentamos 

lo approvado pela carnara italiana, con-'ovelhas. Mas como poderemos obedecer

limmedialamenle sutlocada por leis in­
justas, se por todos os modos Te im­
pedem de explicar com plena liberdade 
as doutrinas de Chrislo e de acudir 
sollieilamenle nos dias de perigo immi- 
nenle ao Teu rebanho com santos con­
selhos? Por quanto, não foi somente 
para vantagem do Supremo Pastor da 
Egreja, mas para bem de toda a cliris- 
landade, que a divina Providencia dis- 
póz na sua sabedoria que os Papas ti­
vessem um poder lemporal, para que 
não fossem por alguma força impedidos 
de dar as leis e preceitos para conso­
lidar e propagar o reino de Deus.

Santo Padre! com lodo o coração 
fazemos echo às palavras que pronun­
ciastes sobre os direitos e deveres do 
clero italiano n’esla perigosa conjun- 
ctura. Ensinados pelos acontecimentos 
realizados n'es(es últimos tempos na 
nossa palria, lodos aberlamenlc reco­
nhecem que estas tentativas são inú­
teis, e que o clero, fiel ao seu minis­
tério, não pode desviar-se do caminho 
reclo do comprimento do dever chris- 
lâo, nem por meio da applicação syste- 
malica de medidas violentas neru de 
vagas ameaças.

E ninguém se illuda cora a esperança 
de que a Egreja com o emprego da 
força ou das pwtâs se deixe induzir a 
prestar homenagem ao espirito do tem­
po, e adaplar-se á chamada sciencia 
moderna do Estado.

De ctrlo a applicação de laes prin-

te, nós ligados inlimamente com Tigo 
pelos vinculos do amor e do ministério 
sagrado, julgamos do nosso dever la-1 
mentar allamenle o mal feito a Ti e a 
nós.

Dizemos o mal feito a Ti, por que 
«por aquelle projecto de lei, como Tu, 
Santo Padre, claramente o explicaste, 
foram alacados immedialamenle o cle­
ro italiano, mas, inediaiamenle os di­
reitos da Sé Aposlolica. Sob pretexto 
de impedir delidos imaginários princi- 
palmenle pela iníluencia do clero, com- 
minam-se contra os sacerdotes as mais 
graves penas, se forem accusados d’um 
acto ou d’um conselho contra a lei ou 
determinações do poder civil ou qual­
quer acto do Estado, ou conira a paz 
domestica ou qualquer interesse de fa­
mília. Por esta razão, ao contrario do 
espirito da legislação em lodos os ou­
tros paizes, detenniuam-se as mais sen- 
siveis penas pecuniárias e de cadeia, 
sem que os delíctos que devem ser pu­
nidos sejam exactamenle definidos e 
determinados: pelo contrario empregam- 
se as expressões mais indeterminadas 
e elasticas, como para darlogar amplo 
a interpretações arbitrarias.

Do escopo d'este projecto de lei nin­
guém pode duvidar, nem ainda o mais 
superficial observador das condições da 
Ilalia. Em primeiro logar lornar-se-hia 
impossível a defesa dos direitos da San­
ta Sé e dos Papas pelo temor das penas 
e o pedido da reintegração dos mesmos
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cipios não é inadmissível, como Tu| 
muito bem observaste na Tua Encyclica’ 
sobre a liberdade humana, quando sej 
trate de medidas que eslam em har-í 
monia com a verdade e a justiça... 
Mas a coisa é diversa no que respeitai 
aos factos e doutrinas que pela degene-] 
ração dos costumes e falsos princípios,; 
se introduzem contra todo o direito.j 
Não ha tempo algum em que não sejam) 
necessárias a religião, o direito e a; 
justiça; e assim como Deus confiou estesj 
supremos e santíssimos bens à guarda 
da Egreja, não ha pretenção mais in­
justa do <]ue exigir que ella, enganan­
do-se conscienlemente a si me-ma, se! 
accOmmode ao que é contrario a ver-j 
dade e â justiça, ou feche os olhos, 
quando vè prejudicados os interesses! 
da religião. i

SECÇÃO HISTÓRICA

nenhuma perseguição, a Egreja «dis­
posta a soílrer o mal, mas nao a fa- 
zel-o», nos tempos das maiores aflgus- 
tias permaneceu sempre fiel ao seu de­
ver de tutelar a verdadeira liberdade

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

1<M
(Continuado do n.° anterior)

XXVII

P. Cornelio A Fapidr

f
o seio da Companhia de Jesus, 
logo desde a sua origem, e em 
todos os tempos, se formou uma 
phaiange de lheologos que con- 
summaram a sua vida na in­
vestigação das doutrinas reli­

giosas, na demonstração do dogma
Não se assustando por nenhuma catholico, em lodos os assumptos que 

ameaça, não se curvando diante de leem relação com a Egreja. Sempre
alli houve, emíim, homens doutíssimos 
ern todas as sciencias.

Quem não conhece o famoso jesuita 
Cornelio A Lapide, que immorlalisou o 
seu nome na interpretação da físcriptura

era Urbano VIII, quando já o seu nome 
resoava em toda a parte, conhecido 
como um homem de grandes talentos 
e virtudes. Prostando-se aos pés do 
Santo Padre, disse este em voz baixa 
para um cardeal: File sempre é muito 
feio! .Mas o sabio jesuita que ouviu a 
'palavra do Pontífice, respondeu imme- 
!dialamente: Beatissime Paler, Deus fecit 
nós, et non ipsi nós.

Falleceu este religioso perfeito, ver­
dadeiro servo de Deus, em cheiro de 
santidade, a 12 de março de 1637, 
com mais de 70 annos de edade. 0 
seu corpo foi sepultado n’um logar 
separado, a fim de se distinguir no 
caso que se tratasse da sua beatificação.

As suas obras, que se compõem de 
11 volumes in-folio, versam sobre 
commenlarios a toda a Escriptura Sa­
grada. Publicou-as obrigado pelos seus 
superiores, porque desejou sempre vi­
ver na obscuridade.

Este jesuita, portanto, na interpreta­
ção da Biblia é considerado como auclor 
clássico.

XXVIII

■*. Jarob Tirino
e difiundir a verdade do Evangelho. Sagrada?
Por isso com a especial protecção dc. Posto que em todas as Ordens reli-

Este jesuita não foi menos famoso 
que o antecedente, alcançando também 
grande nomeada como commcntador 
da Escriptura Sagrada. N'esla especie 
Tirino é collocado logo depois de Cor­
nelio A Lapide.

Nasceu Jacob Tirino na cidade de 
Anvcrs (Bélgica), no anno do 1580. 
Vestiu a roupeta jesuítica em 1600, 
fazendo a profissão dos 4 votos a 2 de 
julho de 1614. Foi por muitos annos 
reitor do collegio de Anvers e prepo- 
silo da casa professa, cargos que de­
sempenhou com muito zelo, prudência, 
desinteresse, sendo adornado de todo

imploramos para nós e para o rebanho 
a nós confiado a Bênção Apostólica, e 
nos assignamos da Tua Santidade de­
votíssimos e obedientíssimos. t Phili­
ps, Arcebispo de Colouia;—JoÂo Chkis- 
tiano, /írç. de friburg;—JfLio, /Ire. 
de (hitsia e Posnamia;—Jorge, /írc. 
de Breslavia;—JoÂo Bernardo, Bispo 
de Munster;—Francisco Gaspar, Bispo 
de Paderborn;—Geilherme, Bispo de)

lldeschein;—U 
Bernardo; Bispo de Ztfia-' 

ré, Bispo de Ermlund;—

Deus, cila anniquillou todos os ataques;giosas houve excellenles commenla- 
dos seus inimigos. A ella pertence pro- dores dos livros santos, a todos, sem 
priamente, segundo o dizer de 8. íli-xoiilradiçào, levaram a palma os reli- 
lario «vencer quando é ferida, ser jus-fgiosos de Santo Ignacio, e em primeiro 
tiflcada quando é aecusada, progredióogar deve ser nomeado Cornelio A 
quando é abandonada.» ! Lapide. Não ha um só escriplor que o

Bem que, Santo Padre, perfdlamenle)não celebre.
tranquillos sobre o exilo d’esle coullicto,. Nasceu este celeberrimo varão na 
não deixaremos de recorrer as armas’Bélgica, no anuo de 1566, entrando na 
invencíveis da Egreja, isto é ã oraçãojCompanhia de Jesus a 8 de julho de 
dos fieis que tem uma força indomável; 1592. Consagrou a sua vida ao estudo 
na iucla e uma certeza infallivel da das linguas em que foi peritíssimo, ãs 
victoria. Nós confiamos, Santo Padre,1 btllas leltras, e sobre tudo ao estudo 
que Deus movido pelas nossas orações/da Escriptura Santa que elle ensinou 
mandará o seu anjo do ceu para pro-‘em Louvain por mais de 20 annos. 
teger-Te e livrar-Te de lodos os peri- Chamado a Homa pelo seu Geral, 
gos como n’outro tempo libertou dos, ensinou alli muitos annos a mesma-o genero de virtudes.
ferros e das cadeias o Príncipe dos faculdade, lendo por ouvintes homens! Exerceu por algum tempo o munus 
Apostolos. ■ que depois tanto se distinguiram n'aquel-’apostolico de missionário, prégando

Prostrados a Teus pés, Santo Padre,! la epocha. jcom fervor as verdades catholicas,
Este jesuita foi de eminente sanlida-|com grande frucl^ dos fieis. Morreu 

de, tão modesto e humilde, que, apesar piamente na sua palria a 14 de julho' 
de doutissimo, se reputava o mais'de 1636.
inepto e ignorante dos homens. Desde) E’ prmcipalmenle conhecido pela in- 
o primeiro uso da rasào deu evidenles^erprelação que fez a toda a Escriptura 

■Sagrada. A sua obra compõe-se de 2 
volumes ín-/bHo, e é notável pela so­
lidez de doutrina.

Pôde com rasào aílirmar-se que o 
, ______ __ , ____ _______ jesuita Tirino não fez mais que resumir
Miglel Felix, Bispo de Aspirou ao marlyrio, pedindo a Deus a obra de Cornelio A Lapide sobre a 

que lhe concedesse esta graça logo^Biblia; mas tem o merecimento de ser 
desde o seu noviciado na Companhia;;uin resumo preciso e claro, muito util 

Limburg;—Leão, Bispo mas, se o não conseguiu, fez em lodo'aos que pretendem conhecer sómente 
" ’ 0 tempo uma vida mortificada e peni-:o sentido do texto biblico, lai qual foi

lente. explicado pelos Santos Padres e outros
A* primeira vista parecia um idiota,'commentadores, sem referencia às va- 

sendo sapientíssimo. Alem disso consla’riantes.
que era d’uma figura disforme. O P. Tirino, alem dTisso, acompanha

Lm dia foi visitar o Papa que então a sua obra d’um índice de Controvérsias,

mostras de profunda piedade: meditava 
assiduamente nas verdades eternas, 
despresava tudo o que era mundano, 
nada entendendo alem da gloria de 

Jesus Christo.

brúk;~
Carlos. Bis 
de Caton;—Josj

Fulda, 25 de Agu5
[spo de Fulda.

de 1888.»
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escripto com melhodo e solidez; d’uma'por muitos annos, e na academia de 
excellente Carta da Terra Santa; d’uma Mayense ensinou Sacra Escriplura com 
rAronofo<7w5^rfwZa,demuilavanlagem.'grande reputação. Era eminente nas

Contem lambem uns prolegomenos* línguas grega, hebraica, syriaca e chal- 
em que descreve os antigos pesos e 
moedas dos hebreus, gregos e romanos, 
comparados com os dos italianos, hes- 
panhoes e francezes.

Todos os eruditos teem feito o maior 
apreço dos trabalhos lilterarios de

daica, de que lambem foi professor.
Como conlroversista, levo muita no­

meada, rebatendo com energia os he­
reges calvinislas e zuinglianos de Alle- 
manha.

Sendo conhecido como um homem

SECÇÃO CRITICA
Coisas! Coisas!

s catholicos dos Estados Unidos 
da America reuniram-se, não ha 
muito, para celebrar uma das 
suas mais pomposas festas, pois 
que se tratava nada mais e na­
da menos que de lançar a pri-

CLAUSTIIO DA SÉ DO PORTO

Tirino; mas não deixou de incof-rer no;virtuoso, sabio e prudente, o duque meira pedra para o grandioso edifício 
odio dos inimigos da Companhia dc‘da Baviera, Maximiliano, eleitor do 
Jesus, como lodosos doutos escriptoresjimperio, príncipe valoroso e muito ca- 
d’esla ’ " ' ” ’*
giosa.

Este

benemerila congregação reli- lholico, o escolheu para seu confessor, 
ministério que exerceu dignissimamen- 
!te por 11 annos. Também por algum 
'tempo dirigiu a consciência de Gode- 
■fredo, Bispo de Wusburgo.

Morreu a 19 de junho de 1635, dei- 
sabio jesuíta era allernão, do xando commentarios a vários livros da

XXIX

P. Adão Contren

em que se hade estabelecer a primeira 
Universidade Catholica n*aquelle paiz.

Este edifício ficará a pouco mais de 
duas milhas de Washington, n’uma pro­
priedade chamada antes Diddleton, e 
conhecida hoje pelo nome de Catholic 
University Grounds. O preço da compra 
foi de perlo de 27 contos de reis!

Perlo do local onde se havia collo-
ducado de Juliers, onde nasceu no anno'Escriplura Sagrada, e algumas obras'car a primeira pedra erguia-se um es- 
dc 1575, e na edade de 18 annos en- de controvérsia. Também escreveu um bello throno sob um docél, no qual se 
trou na Ordem de Santo Ignacio. Dis- livro estimado em defeza da Companhia destacavam entre as ricas pintaras e 
tinguiu-se na controvérsia, na interpre-‘de Jesus, em que rebate as calumnias ornatos as seguintes palavras: Vivai 
| — _ - nfi. i: _ n n k ««t»z* n t<1»zmn f t-n f on YFfF I? m vnlto /írt ibrAflA P Tinr lA-
linguas sabias.

Adão Contren regeu vários collegios

Leo XIII. Em volta do throno e por to­
da a parte fiuctuavam bandeiras de to­

tação da Bíblia e no conhecimento das contra esta Ordem.
(Continua).

P.*João Vieira Neves Castro da Cruz, das as nações, havendo ao meio dos
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-ipro apodrentado do Guilherme Dias e’gião, que animam e ennobrecem aquel- 
■ d’oulros cadaveres putrefactos que nos-'le povo, mas porque noticias d’esle 

so Senhor fez arremessar para as praias quilate são sempre bem recebidas por 
d’esse mar chamado protestantismo,[quem se regosija com os progressos 
que é onde se recolhe todo o peixe(da religião do divino Crucificado.
avariado que no nosso límpido oceano; A devoção ao S. Coração de Jesus, 
apparece ás vezes. ique por toda a parte se vai estenden-

Vão vendo, vão vendo, e admirem,;do d’um modo providencial e que está 
por que o melhor, o fino, vae appare- 
cer agora. Depois de ser enteado pelos 
seminaristas o Orenws pro Pontífices, 
levantaram-se o Cardeal e o Presidente 
da Republica e recitaram ambos o Pa­
dre Nosso...

Que fanalismo, que patifaria, dirão

futura! Mas tenham paciência; o calho- 
licismo é isto, foi isto em lodos os tem­
pos, e isto hade ser sempre.

O que admira, o que nos faz pasmar 
é os nossos jornalistas, esses homens 
sempre á cata de noticias gordas, não,— --- ----------------------- -------- --
lerem dado esta aos seus leitores! Pois idade de seus habitantes envidou lodos 
trata-se dum estabelecimento de ins- os esforços para que a festa na parte 
trucção, de sciencia, e n’um século em material, como o adorno das ruas e do 
que tanto se falia d'eslas duas cousasjiemplo, não desmerecesse do que era 
e os jornaes não dizem uma palavra a na parte espiritual, 
tal respeito! Nem o Snr. Martins, do N" xi:" 
Conimbricense, fez mensão do facto, o parccho da freguezia procedeu á ben- 
para que nas suas collecções appareça ção da imagem. Meia hora depois, qua- 
nos vindouros tempos a noticia de quan- renla e oito meninas, vestidas de bran­
do se lançou a primeira pedra para a co e devidamente preparados para a 
primeira Universidade Calholica dos Es-'sua primeira communhão, um grande

postes escudos pintados a cores e ou­
ro, cruses, grinaldas de flores etc. etc.

A's quatro horas da tarde occupava 
o throno o Cardeal Gibbons, tendo â 
sua direita o Presidente da Republica, 
Mr. Cleveland. Aos lados tomaram ac- 
cento os Arcebispos, os Bispos, mem­
bros do Congresso, Senadores, Corpo 
diplomático, milionários, e no ultimo 
plano todos os sacerdotes, altos func- 
cionarios do Estado, os estudantes do 
Seminário de Ballimore e S. Charles 
ColJege, em numero de mais de 200.

A opulenta dama calholica Miss Ma­
ria Gwendolen Caldwell, fundadora da 
Universidade, acompanhada de muitas por ahi esses homens sem religião, sem 
outras senhoras dislinctas collocàra-se temor de Deus, sem esperança na vida 
perto do throno.

Em frente de todo este conjunclo de 
tudo quanto ha de grande nos Estados 
Unidos, eslava postado o coro de San 
MatlhewiS} de 200 vozes, sob a direc- 
ção do Snr. Jannon, e banda de Mari­
nha, dos Estados Unidos, composta de 
quarenta instrumentos, sob a batuta de 
S. J. Souza.

Não faltaram a esta festa as socieda­
des religiosas de ambos os sexos, os­
tentando todos uma medalha sobre o 
peito, sem vergonha e sem receio de 
algum insulto, como soe acontecer nos 
catholicos paizes da Europa.

Aqui tem o Snr. Quinzinho, do Co 
nímbrícensc, e lodos esses espíritos,B______  _________  _______ _____  , , ___
alumiados pelas petrolaceas griselas,[lados Unidos! Que descuido, que leimo^numero de anjos e a pbilarmonica, 
como n'um paiz protesiante se fazemjsia em não querer fallar em festas on- achavam-se na capella do Sandíssimo, 
fesias calholicas, e aprendam d’aquijde enlrem Bispos e onde os Presidentes-siluada no centro na povoação, d*onde 
lambem os pascacissimos republiquei- da Republica resem o Padre Nosso! ‘sahiram, em procissão solemne, para 
ros de cà, como se pode ser republi- Levou-nos longe esta noticia que prin-’a egreja matriz, as imagens do Sagra- 
cano abraçado á cruz, caminhando o cipiáramos ccm o fim de ser a primeirajdo Coração de Jesus, Sanio Antonio, 
presidente da Republica a par d'um das nossas Coisas! Coisas! do presente»S. José, Nossa Senhora das Necessida- 
Cardeal, e como se é livre, amplamente numero; mas, apesar de isso não dei- 
livre, recebendo os ensinamentos do -™
Papa. Mas é que os nossos republiquei- 
ros são uma cousa que nós sabemos...

Mas completemos a noticia.
Formavam o cortejo do Cardeal, na­

da menos que 6 Arcebispos e 19 Bis­
pos! Jã é alguma cousa, Snr. Joaquim, 
não acha?

A's quatro e meia a banda e o coro 
executaram a grande marcha de llaydn, 
Coeli clamantj e em seguida os semi 
naristas entoaram o faetatus sum in 
hisr seguindo-se a bênção da pedra, de­
pois do que a banda da marinha e o 
coro de 200 vozes cantaram o Fem 
Saneie Spirilus.

Depois subiu ao púlpito o Bispo de 
Peoria, que fez um bello sermão, de­
pois do que o Bispo de Richmond leu 
a carta do Santo Padre, dirigida a Miss 
Maria Gvvendolen, fundadora da Univer­
sidade, sendo-lhe entregue uma meda­
lha de ouro, riquíssima, enviada pelo 
Papa.

Vão vendo tudo isto, senhores espi-

produzindo fructos saborosíssimos, lam­
bem alli chegou e medra d’um modo 
maravilhoso: pois ha Ires annos, se tan­
to, que aquella freguezia forma um cen­
tro local do Apostolado da Oração ejá 
este anno mandou vir a imagem do Sa­
grado Coração, cuja vinda e bênção 
foi celebrada com uma festa realmente 
imponente, que leve lugar no dia 2G 
dJagosto. Como preparação para esta 
funcção, houve no dia 25 communhão 
geral, muito concorrida pelos associa­
dos e mais Heis.

0 dia 25 para o povo de Colmeal 
foi um dia verdadeiramente feliz. A pie-

No dia 26 pelas 9 horas da manhã

‘ ‘ ■ des e S. Sebastião. A multidão dos
xamos de lhe pôr o mesmo titulo por- fieis, que estava para assistir a este 
que os motivos que levam a nossa im- acto religioso, era immensa. Gente de 
prensa a calar nolícias d’eslas não teemtmais de doze freguezias esperava an- 
oulro nome que este:—Coisas! Coisas! ciosa o começo d*esia procissão. Aosa-

hir do pequeno templo a imagem do 
divino Coração, no meio de centenas 
de fieis não era raro ver deslizar, pe­
las faces de muilos, lagrimas abundan­
tes e silenciosas, mas que eram sem 
duvida pérolas preciosas, eram a mais 
eloquente expressão da pura e.santa 
alegria que inundava essas almas bem 
formadas.

Depois de concluída esta cerimonia, 
houve a exposição do Sandíssimo no 
throno, féita pelo rev. parodio de Ce­
bola. Um pouco antes das 11 boras 
principiou a missa na egreja parochial,

Um leitor de gazetas.

As festas ao SS. Coração de Jesus

Xo Colmeal

Snr, Redactor,

Permilla V. que n’um cantinho do seu 
«Progresso Calholico» tenha assento a cantada a musica, dirigida pelo habil 
noticia d’uma funcção religiosa, que se'direclor snr. Francisco Ignacio Dias No* 
fez na freguezia de Colmeal. ígueira, auxiliado pelo esperançoso aca-

Por motivos, que para aqui nãojdemico, snr. Abílio Augusto Serra, es- 
veem agora, devia talvez abster-me de ludante do 2.° anno de medicina, que 
dar-lhe esta noticia; porem não me sof-(ambos são dignos de louvor; este, pela 

- ------  ------ -----,-(ire o animo deixal-a passar em silen- sua voz maviosa, e aquelle pelo modo 
rilos fortes, e que veem o catholicismojcio, não só porque é ella uma prova como dirigiu a orchestra, que andou 
a agonisar de todo n’este reino, ao so-lclara e cabal dos sentimentos da reli- brilhanlemente. Ao Evangelho pregou
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veio para este fim, tomando n’ellas por

SECÇÃO LITTERARIAda Pampilhosa, que foi o celebrante, 
acolitado pelos rev?’ parochos de Fe- 
jão e de Cepos. No couce da procissão 
ia a philarmonica, que; pelo modo co­
mo se houve, nada deixou a desejar. 
Quando a procissão regressou à egre- 
ja, depois da bênção do Sanctissimo, 
subiu segunda vez ao púlpito o rev. 
parocho de Cebola o qual encerrou a 
festividade com uma excellenle oração, 
em que fez a apologia da Virgem, que 
n'aquella freguezia é venerada sob o 
titulo de Senhora das Necessidades.

Snr. Redactor: Digne-se V. dar publi­
cidade a estas mal elaboradas linhas, 
pelo que d’aqui se confessa muito agra­
decido o mais humilde assignante da 
sua importante Revista.

Colmeal 26 de agosto de 1888.

Radiações do pranto 
(na sepultura de meu IRMÃO josè)

Morreste!... JÁ não existes, 
meu dôce irmão, mea amigo!... 
Porque não quis o sepnlchro 
sorver-me também cointigo?...

Olha a mnih’alma em pedaços 
ardentes, loucos, febris! 
Qnebrou-se na crax, que vela 
os teus vinte e quatro abris!...

Entro pallído, em teu quarto; 
triste, percorro a campina; 
busco e imploro uns eccos tens. 
Debalde, oh tão negra sina!...

Debalde, debalde intento 
ouvir-te a vos, abraçar-te; 
apertar-te a mão de amigo, 
sorrir, e vêr, o saudar-te!...

Chamma extincta, mal rompeu; 
pagina escripta, e rasgada; 
rosa, qnc uma só manhã 
viu florir e viu tombada!...

o parocho da freguezia acerca do SS.fSS. exposto, cantado e tocado, bem as-]de Jesus e .Maria, indo atraz do pallio 
Coração de Jesus e historiou a excel- sim a novena, a musica vocal e instruta phylarmonica; acompanhou também a 
lente devoção que o mundo catholico mental, com praticas feitas pelo rev.u“ 
lhe consagra, depois da revelação fei- missionário José dWssumpção, que aqui 
ta á B. Margarida Maria Alacoque.

Momentos antes da communhão su-ithema a claríssima explicação dos no- i 
bíu ao púlpito um outro orador, o rev. vissimos do homem.
parocho de Cebola, que, n'uma commo-| No dia 7 de setembro, ímmedialo ao 
vente practica, dispoz os meninos para'termo da novena e triduo, teve lugar 
se approximarem da mesa eucharisti- a festividade, pelas nove horas da ma- : 
ca. Finda a missa sahiu a procissão,|nhã, tendo-se reunido previameule na 
na qual iam as imagens jã menciona-jreferida capella de Santa Anna, foram 
das, os meninos da communhão em ipelo zelosisimo e incansável direclor lo- 
duas longas alas, os anjinhos e o San-|cal do Apostolado rev.®0 padre João 
clissimo, levado pelo rev. Arcipreste.llenriques de Sequeira Múra e rev.™0 

padre Bazilio das Neves e Cunha, cura 
coadjuctor da freguezia, processional- 
mente as crianças destinadas á primei­
ra communhão em numero de setenta 
e cinco e que pelos mencionados e di­
gnos ecclesiaslicos para tão augusto 
acto haviam sido preparadas; chegadas 
à egreja e convenientemente dispostas, 
subiu ao púlpito o rev.“n missionário 
José d’Assumpção, e em uma pratica 
adequada lhes fez conhecer perfeita­
mente o importantíssimo e sublime acto 
da vida chrislã, ao qual se iam apre­
sentar, finda a qual as crianças se fo­
ram dirigindo umas apoz outras á sa­
grada meza eucharistica, sendo em se­
guida coroadas com grinaldas de flores 
brancas; n’esta communhão tomaram 
parle grande numero de devotos, além 
de muitos outros nos dias anteriores, 
que o tinham feito e ainda à missa o 
fizeram, numero total para mais de mil 
pessoas. Pelas onze horas foi dado 
principio ã missa solemne cantada a! 
orgão e instrumental, a que alguns dos 
meninos se prestaram, bem como â no­
vena e triduo, gratuitamente.

Começou a missa pela exposição do 
SS. Sacramento, a qual durou até à. 
tarde, na brilhante tribuna, a qual, 

i sendo de uma obra antiga, mas de la- 
ILa rl rx» a »« r» /I a r\ «»• «a n o nlnm 

u~.a pujiauuuuiva, avviijpauiiuu vamucuj a 
“ °!procissão o ex.mn sr. administrador do 

concelho á frente da policia territorial, 
e uma immensa mole de povo não me­
nor de tres mil pessoas; recolhida a 
procissão se encerrou o SS. Sacramen­
to com a respecliva bençao e ficou d'es­
ta maneira concluída esta concorridis- 
sima festividade no presente anno.

Sardoal 8 de setembro de 1888.

Xo Sardonl

eXSLlMRORA as fúrias infernacs se es-
I? torçam e mordam de raiva, pa­

recendo aqui ler por emissários 
dois ou tres infelizes entes os 
quaes, comparalivamenle com 
a pluralidade d'este fervoroso, 

bom e religioso povo e seu termo, são 
menos ainda, que a mais mínima par- lha dourada e primorosa, estava além 
cella de area no deserto da Arabia ou d'islo competentemenle adornada; ao 
uma pequena gotia de agua no oceano, evangelho o referido rev.m0 missiona- 
pelo qual o universal culto dedicado rio subiu ao púlpito e proferiu um ex-! 
ao Sagrado Coração de Jesus, possuem'plicito e diffuso discurso sobre a missão) 
actualmente os sardoalenses uma ricajdo Divino Salvador ao mundo; ás cinco 
imagem do mesmo Sagrado Coração, pioras da tarde, depois das cerimonias 
pela qual ha muito anhelava, obtida próprias, houve novo e brilhante ser- 
este anno por meio de esmolas e o maisjmão pregado pelo rev.m° direclor doi 
proficicnlemenle na officina do sr. JoséiApostolado, em o qual demonstrou os 
Soares d’Oliveira, do Porto, rua de San- grandes excessos do amor para com osi n-nnpTn pinT rn/tn \TH-Hf’ \ 
to André, esculpturada. Chegada a ima-jhomens emanados do Divino CoraçâO| blLL^AU DlliLlULiríAl 111LA 
gem a esta villa, depositada na capei-1 
la de Santa Anna sita na parle mais alia i 
d’ella, foi pelo rev.®0 parocho benzida < 
e depois acompanhada por bastante po- < 
vo e pela phylarmonica da terra, con­
duzida por rev.®° ecclesiaslicos proces-1 
sionalmente á egreja matriz, onde, sen-< 
do convenientemente collocada, se deu

Não mais te ouvirei sorrindo, 
tuas brancas confidencias, 
falando dos ceos, de flôres, 
de umas sonhadas clemências?

Para sempre... sempre... pois, 
findou a grata alliança?... 
Oh dôr, que sempre me fere! 
oh dôr, que nunca me cadça!...

E hei de cu, hei de eu respirar, 
nas sombras (Testa orphandado?! 
Leva-me, irmão, para ti, 
no fogo d’esta saudade!...

Mattos Ferreira, 
prior em Cintra.

nomens emanauos uo uiviuu our«ç4U|
de Jesus Christo, e os deveres, com]----------------------—-----------------------------
que da parte dos mesmos lhe incumbe; % KiMopiw P<lpilIar Hnpn« 
corresponder; lindo o sermão se pro-l por <.-imntrei
cedeu â procissão, sendo n'ella levada]
a sumptuosa imagem do Sagrado Cora-i^.VtMA Encyclica aos Bispos dllalía, 
ção, e incorporadas as òrianças da pri- da qual se lembrarão muitos dos 
meira communhão, que levavam pe-f 
queninos andores do menino Jesus e

nossos leitores, traçou Leão XHI, 
aos simples fieis os seus deveres

logo começo â respecliva novena, a de Nossa Senhora, conforme haviam na epocha presente. O immortal Papa, 
qual nos últimos tres dias foi mais so- feito de manhã, além de duas peque- signalando, d'uma parte, «esse diluvio 
lemnizada por meio de um triduo comjnas bandeiras dos Sagrados Corações de maus livros», e, da outra, «esses



272 0 PROGRESSO CATHOLICO 10.° ANNO
í

jornaes de desordem e iniquidade dos 
quaes são impotentes as leis para re­
frear os excessos, e o pudor para con­
ter as tristes depravações», mostrou o 
que se linha de fazer.

cAos escriptos disse o Santo Padre, 
cumpre oppor os escriptos. Este instru­
mento tam poderoso para a ruina tor- 
ne-se poderoso para a salvação dos 
homens, e o remedio promane da mes­
ma fonte do veneno. Com este objecto, 
é de desejar que ao menos em cada 
província se crie algum orgão d*ensino 
para instruir pubiicamenle o povo nos 
graves deveres que incumbem a lodos 
os christãos para com a Egreja, e isto 
por meio das frequentes publicações.»

Os sábios e santos conselhos de Sua

obras de subido merecimento, como adhos hisloricos que ennobrecem o nosso 
Historia Popular dos Papas de que va­
mos dizer duas palavras.

Sempre teve inimigos, e inimigos im­
placáveis, a verdade, e sobretudo a 
verdade religiosa e histórica. 0 Chris- 
lianismo, verdade suprema, começou a 
ser combatido com a calumnia, menti­
ra e perseguição na própria pessoa do 
seu divino Fundador, e, desde então,

lempo.
Parece-nos que não exageraremos 

considerando a obra de Mr. J. Chantrel 
como uma verdadeira obra prima his­
tórica e litteraria, e crèrnos que ficará 
sendo um monumento em honra da 
verdade e da humanidade. Esta publi­
cação não lem nada da aridez demasia- 

x,— x....—------------ , ----------------- - do commum ás outras d’este genero,
nunca deixaram os seus inimigos mais'mas pelo contrario n’ella tudo instrue, 
ou menos declarados de empregar con-[agrada e interessa a ponto que, se fosse 
Ira elle as mesmas armas, desde o ju- possível, se quizera não interromper a 
daismo e a primeira heresia, até ao 
protestantismo, o philosophismo e o mo­
derno liberalismo.

A falsihcaçao brutal da historia tem bvmju^u v uuuumuiuuw, u ^iguamua 

sido um dos mais fortes arieles usados mma obra de grande valor e do máximo

T
possível, se quizera não interromper a 
leitura nem um instante antes de chegar 
á ultima pagina.

Ahi fica, pois, apontado um editor 
corajoso e benemerente, e signalada

A. Moreira Bello.

nau >iui um uuauiv u «yuv u>mao »uuuo jvh-j .iU»>ui>. uwumu Com a venía devida transcrevemos
ou coadjuvação geral. Publicar jornaesjlado contra a Egreja, addicionando-lhe da Palavra o artigo que ahi fica, mui­

to agradecendo ao signalario do mes­
mo o empenho que manifesta por lor- 
inar conhecida tão importante publica­
ção, como é a Historia popular dos Pa­
pas.

A deturpação da historia, ha certo

Santidade teem tido, felizmente, em pela impiedade, pela incredulidade, e interesse na epocha actual, em que 
Portugal quem se esforce em pol-os]pelo erro para bater o robusto baluar- tanto se combate a Egreja com a eterna 
em pratica, e, com dòr o dizemos, maislle da Egreja calholica. A paixão cegalarma do espirito do mal, o erro e a 
ampla seria a esphera d’ac.ção dos es-je o odio levado até á furia chegaram mentira. Aos verdadeiros amigos da 
criplores e editores catholicos se en-ia produzir um livro infame, que tam-.religião cumpre agora dar execução aos 
centrassem mais favor e protecção nos bem teve sua traducção no desditoso sábios e prudentes conselhos do im- 
fieis de iodas as classes e condições. IPortugal Os crimes dos Heis e dos PapaSy mortal Leão XIII.
A iniciativa e o arrojo particulares selem que o seu desgraçado auclor resus- 
mallograrão ou ílcarào infecundos, se-citou quantos erros torpes e vis calu- 
não vier em seu auxilio a cooperaçãojnnias todas as seitas haviam accumu- 
bll UVUUJU>mi>V QK.IU1. • UVUVUI JV!
religiosos sem assignantes e leitores, é os que lhe suggeriu a sua imaginação 
impossível e inútil; editar obras calho- extraviada e o seu coração repleto de! 
Ucas para as ver accumuladas nos de- fel.
positos e livrarias sem venda razoavel, A deturpação da historia, ha certo 
é cruel e desanimador. Ser escriptor e|numero d^annos, tomou proporções tão 
edilor religioso em Portugal não é nemíjmonstruosas, que zelosos escriptores 
pôde ser uma especulação: é uma de- catholicos e amantes da verdade se de­
dicação, é um sacrifício de trabalho,[cidiram a descer a arena para purificar 
socego e dinheiro: imporia que d’umalaquella das maculas que a conspurca- 
Vez para sempre se convençam d’isio vam e dissipar as sombras que a en- 
os verdadeiros amigos da religião. A volviam. I)’aqui nasceu, entre outras, 
estes se dirigem as seguintes palavras-a magnifica publicação Erros e Mentiras 
^3 lín rx rtrtíV» m <v\ slsxz. 4 ! z. 2 i. « r. f rxs.vr.xt « zl .. 14 v. I tx t /X nx vr.
ca supracitada:

«Em quanto a todos aquelles que ver- 
dadeiramenle e de todo o coração que­
rem ver fiorecer a religião e a socieda­
de, defendidas pelo talento e pela im­
prensa, esses protejam com suas libe­
ralidades a fecundidade da imprensa e 
do génio, proporcionando cada qual as 
suas generosidades e os seus haveres. 
Os soldados da imprensa teem absolu­
ta necessidade d’esses auxílios, sem os

PequriiR liiMoria de 
Senliorn de Ijourde*

Lourdes! Sempre que escrevemos es- 
palavra o fazemos com um prazerta

do Pae commnm dos lieis, na EncyclÍ-;Atótoric<M, de Mr. Ch. Barthélemy; d’aqui'que mal podemos explicar; por que 
a Historia Popular dos Papas desde S. Lourdes é hoje o logar privilegiado on- 
Pedro até nossos dias, por Mr. G. Cham- 
trel.

O snr. Teixeira de Freitas, edilor da 
traducção porlugueza, âccuradamente 
feita pelo snr. Antonio José de Carvalho, 
d’esta obra importantíssima, determinou 
fazer d’ella, em homenagem ao Papado, 
segunda edição, da qual já se acham 
publicados dous volumes. E* approvada 
pelos ex.”°' Bispos de Angra, Funchal

de se operam aos milhares as graças 
com que a SS. Virgem mimosea os seus 
escolhidos.

Por isso o annunciar um livro que 
trate de Lourdes, que nos conta toda 
a historia d’esse logar santo, desde as 
primeiras apparições da Virgem Imma- 
culada á innocente pastorinha, até aos 
portentosos milagres que se lhe segui­
ram, é para nós um dever, uma con-IU IJUVUOUIUUUV OVIU VO Uv 4 UllVHUlJUlHj pckt Vk HVQ MIM UVYVij UlllCk WH

quaes os seus trabalhos nao dariam'eLaniego,eapprovadaerecommendadasolaçãoe,sobretudoumactodecari-  
fruclos, ou não dariam mais que fructos ao clero da sua diocese pelo Em.ra0 dade, porque vamos tornar conhecido 
incertos ou mesquinhos.» -Cardeal Bispo do Porto. Ide muitas pessoas, com a propaganda

Entre os benemerilos editores por-] Esla obra não pôde deixar de ser!d'este livrinho, os factos mais assom­
brosos que teem acontecido n’este sé­
culo.

Deve ler-se, pois, este livrinho para

Santíssima, e para se conhecer a in-

___  _____________ » 'Cardeal Bispo do Porto.
Entre os benemerilos editores por-j Eo.a ub.u. óu □u.

tuguezes, um dos mais energicos e dos saudada com ardente sympathia pela 
que mais denodadamente cumprem os'imprensa religiosa porlugueza, como o 
conselhos do grande Pontífice, é o sr.!foi pela franceza e pela d’outras nações: .t.-.u, Hv<o, in.muv
Teixeira de Freitas, digno director dojé obra conscienciosa, fructo de paciente se conhecer o infinito poder de Maria 
«Centro de propaganda calholica em trabalho baseado em documentos au-c zz zzz^.zzzz - 
Portugal», estabelecido na cidade que]lhenticos, e valorosamente opposta pelo sidia, a pérfida manha dos inimigos do 
se honra com o titulo de «berço da'amor da verdade ás prevenções e men-'nome christão, que não faltaram, des- 
monarchia». Publica o arrojado editorltiras históricas referentes ao Pontificadojde o principio dos acontecimentos que 
vimaranense com toda a regularidadele à Egreja. Este livro está já hoje jul- aqui são narrados, a empregar lodos 
O Progresso Catholicoy magnifica revistalgado e classificado, tendo sahido vicio- os meios, a servirem-se de toda a au- 
bi-mensal de religião, sciencia, liltera-jriosamenle da prova da critica para to- cloridade para impedir, para cortar, 
lura e artes, e lem dado á estampalmar honrosissimo logar enlre os traba-lpara abafar esse grito, soltado por mi-
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lhares de vozes, que repelia os mila-jcimento do seu parente o Ex.mo Snr.| —Logo, diz-se, aconteça o que acon- 
grea operados nas margens do Gave.' Henrique Júlio Viçonso May. tecer, o Papa não abandonará Roma.

0 livrinho de que nos occupamos é| Damos sentidos pezames â nossa boa —Ninguém conhece o, futuro; ninguém 
traduzido dos Annaes de buirdes por leitora e imploramos as orações de to- pode dizer hoje o que ha de ser áma- 
um seminarista de Vizeu, tem a appro- dos os amigos por alma do finado. Inhã. Mas, desgraçada Roma, desgraça- 
vação do Ex.“° Rev.mo Sr. Bispo da| |da Italia, no dia em que o Papa procu-
diocese e acompanha-o um prefacio do ----------- rar um asylo fora de Roma!»
rcv. conego Martins. Tem 160 paginas, 
e custa apenas 100 reis, e 110 reis Mais outro amigo chorando a morte;
pelo correio.

Não deixe ninguém de munir-se d’es-
d’um irmão, o Padre Anlonio Garcial 
Guimarães, a quem apertamos a mão' 

te opusculo, cuja leitura nos enche a 
alma de consolações.

Mil parabéns ao traductor.
Deixamos para os seguintes nume­

ros o resio.

Alberto tios Guimarães.

Da Villa de Santa Cruz, na Ilha da 
___ .- ttn Madeira, escreve-nos um amigo, dando- em occas ao de tanto so frer, orando ’ . „ A ® > .•. , ... ttn nos couta de um acontec mento dignocom lodos os citores, por a ma do fi ; . . . .. . _ , ...... ®, ’ 1 a lodos os respeitos de se tornar pu-

na ' 'blico, pois que mostra o zelo cõm que
 jo venerando Prelado da Madeira procu­

ra combater o protestantismo. Escute­
mos o nosso amigo:

«Havia ifesla freguezia uma escola 
Calvinista, regida por uma professora, 
paga pela sociedade da propagação 
d'aquella seita, e que alem de ensinar 
portuguez, leccionava as línguas frau-

Fez honlem um anno que uma exis­
tência preciosa foi ceifada pelo sopro 
impetuoso da morte.

Ainda de meus olhos brotavam la-

SECÇÃO NECROLOGIGA

Igrimas de fundo sentimento e amarga 
isaudade pela perda de minha querida 
|e boa mãe, que havia oito mezes tinha

teceu na Ribeira

na de Vasconcellos Moniz, depois 
de fortalecida com todos os Sacramen­
tos da Egreja.

Dotada de sentimentos puramenle ca- , ,
tholicos, deve a alma da joven senhora tí tím Mutí VIV0» alenta me a 
ter entrado já na celestial morada, mas - 
se das consolações terrenas carecer i 
ainda, não lhe faltarão os orvalhos da‘ 
oração, oflertados por lodos os leitores • 
do Progresso Calholico, o que implora­
mos de lodos por caridade.

Ao irmão da finada Snr.*, Ex.m0 í 
Theodoro Moniz de Vasconcellos, e a; 
toda a família enlutada, os nossos pe-- 
zames.

bem as prendas próprias do seu sexo.

ceza e ingleza; dava livros às crcanças, 
vestidos, etc., de sorte que a escola era 
muito frequentada. 0 parocho, e alguns 

fallecido: quando depois de um longo eícuras da freguezia na egreja, a hora da 
atroz soflrimento vi finar-se uma irmã missa, advertiam o povo para não man­
que cu amava muito. Ai! pouco venln-|dar as crcanças da sua dependencia á 
rosa que eu fui, enlão se augmentaramirefenda escola, mas era em vão. As 

•’4 annos fal- meus suspiros, minhas lagrimas e meujadmoestações dos pastores não produ- 
Grande Ilha de Pe2ar- Necessária e agradavel me eraiziam etleito. Pois o que nâu produziu 

S itiei aYx Snr* D Etelvi-Isua Presença... Oh minha querida ir-|a palavra, produziu-o a obra. 0 aclual
* ° ’ ' * - mà, a memória do teu nome viyera eter-jcura, o reverendo padre Anlonio da S.

namenle junto com a memória do nome [Valente, parece que por conselho de 
da nossa querida mãe no rneu coração. !S. Ex.* o Snr. Bispo do Funchal fundou 

No meio das angustias em que íiqueijao lado d’aquella outra escola, em que
l ideia delelle lecciona os meninos, e suas Ex.nns 

que passaste para melhor vida. irmãs as meninas, ensinando-lhes lam­
bem as prendas próprias do seu sexo. 

Beira Baixa, 12 de setembro de 1888. Não se passaram ires mezes para que 
a escola Calvinista cabisse: os alumnos 
d'aquella escola mudaram-se para a es­
cola do reverendo padre cura, onde a 

S»'JRETROSPEGTO DA QUINZENA'tíieiíSd^Safórm?S 
- ------------- os Calvinistas davam. Ora aqui está o 
•>obqi:e muito se escreve ácerca'n,tíio Cl?ino ®e debella u,“a escola se(ra 
i da sabida de S. Santidade de>PuS,,a de “enl “e-ramamento

noma. e porque se fazem com- de san,?ue: é Ptílas boas «bras; e 
mentarios menos sérios e aindala? praltquem assim os cathohcos e se- 
menos em harmonia com as tra-j[a0 b^^‘sl°s «o publtco, e nada va- 
dicçòos da Egreja, julgamos de-l erao contra a rAel,S,ao de »sto os

, tí i -. Limas, nem os Arnagas, e outros de-nosso tornar conhecido dos nossos; . ’mentados para desarreigar aos portu-

.1/. E. F.

Vestc de luto uma das mais dedica­
das amigas do Progresso Catholico^ a 
Ex.“a Snr.* D. Laura Lencaslre, da il-. 
luslre casa dos Viscondes d’Alentem,|ver 
peio fallecimento do seu sogro o Ex.®*!leitores o seguinte trecho do Osse/w-jpciu laiiwjiuciuv UU »CU ougiv U n.%, iieiwres v «Cvuu uv aq cuas civncas dp spcnlos eSor. Luiz Pinto d’Almeida Soares, por al- tore Romano, com referencia à questão^ ()s fi7;ram £ ft rpínfiitJn/nn 

ma de quem pedimos as costumadas da sahida ou nao 
preces, enviando a toda a familia dori- dade Eterna:
da, e muito principalmenle à nobre se-j «O Papa permanecerá em Roma cm! 
nhora, a quem devemos mil favores, a quanto os interesses da Egreja exigi- i 
mais franca expressão do nosso mais rem que permaneça. Seja muito embo­
tando pezar pela dor com que á Divina ra insultado, seja ameaçada a sua se-| 
Providencia approuve. experimental-a. gurança pessoal, permanecerá em Ro-jpresente, porque se leem realisado as 

ma em quanto o julgar necessário, sem.grandes peregrinações annunciadas, e 
 ceder â perseguição e sem se intimidar porque interessam as noticias da cidade 

com as ameaças. A historia conta mui-de Maria, a todos que amam e adoram a
Outra amiga da nossa Revista de lu- tos Papas mariyres. Podiam ter evitado SS. Virgem, vamos transcrever um ar- 

to, a Ex.“* Sur.a D. Ernestina Frederica i ~ y.......... ...........
dos Santos Roza, de Cintra, pelo falle-E poder-se-ha dizer que estavam bem?[Observateur Frqncais.

sahida do Papa da ci-ltlue °s fixeram Sra,ldes e resPeitail°3 no 
r |mundo.>

Atii íica o exemplo para imitar-se.

Muito se falia de Lourdes na hora

to, a Ex.ma Sur.a D. Ernestina Frederica a morte fugindo, mas permaneceram, ligo que de Lourdes foi enviado ao



274 0 PROGRESSO GATHOLICO 10? ANNO

E’ bastante extenso; mas poderá can-i A estas caravanas deve acrescentando Carvalho! Olhe 
çar a leitura relativa ao local dos mila-jse os numerosos grupos de Toulouse,;ainda para mais, 

.. ... .... .1.............. r.^1........ .1.. V.1...-. j- ti . ~ t .. -.1 i: «1/1...... I ...... 1.. 

A estas caravanas deve acrescentar^de Carvalho! Olhe que até os turcos, e 
‘,o proprio Sultão de 

de Gers, de Nunes, de Monlpellier, de'Conslautinopla presta suas homenagens 
Draguignan e do Jura. jàs irmãs da caridade! Diga isto aos

A archidiocese de Bordeaux fonnára seus visinhos de Aveiro, e aos amiga- 
uma magnifica phalange que podia ri-|lholes de Lisboa e Porto, apontando- 
valisar com as dos annos precedentes: ;lhe para a seguinte noticia que os jor-

oração. Caminhavam após duas oli- «Um musuhnano da ciasse pobre foi 
llainmas da Terra Santa. Um immenso ullimamente condemnado à morte na 
óouyiteí, oílerecido por elles, Iraziaxapiial da Turquia por um delicio de 
esta inscripção; Piua Maria! 'pouca gravidade.

Mas não era esta a vanguarda da pe-( Este infeliz era pae de oito filhos, 
regrinaçào nacional. i Apenas as Irmàs de 8. Vicente de

No dia 21, de manha, vieram a mar-Paula souberam d'esta condernnação, 
cha forçada os parisienses, aos quaes se;dirigirain se ao palacio imperial e pe- 
baviam juntado os enviados de Ainiens,<diram uma audiência ao Sultão. 
dArras, delleims, deBeauvais,d’Auxer-l Sua Magestade, apenas foi advertido 
re, d Orleans, de Tours, de Poiliers e da presença das Irmàs, não permiltiu 
de Châlons. que se observassem formalidades, e

i Saudamos com enthusiasmo aquelle[ordenou que immedialamente fossem

gres que leem assombrado as acluaes 
gerações?

Nao, não cauça, c por isso elle ahi 
vae:

«Queria poder cantar as bellezas de
que fui testemunha durante a minha era um exercito de 3:000 soldados danaes francezes tem publicado: 
viagem a Lourdes, mas receio que a 
admiração e o enthusiasmo obscureçam 
a lucidez dos meus pensamentos. A pe­
regrinação de Nossa Senhora da Salvação 
foi soberba; seis Bispos abrillianlaram- 
na com a sua augusta presença; quinze 
mil pessoas accorrerain da França in 
leira; quinze mil doentes imploravam â 
porlía Aquella que ó a. Salvarão dos 
enfermos; uma legião de chnstãos e 
chrisiàs tinham como uma alegria ser 
os servos e as servas dos pobres; ern- 
iim, elevavam-se incessantes supplicasi (
ao ceu para sollicitar curas e conver-'que vinha à sua frente e que é a alma'admillidas.

'da peregrinação dos doentes desde a 0 Sultão Abdui-Medijid é um ho­
mem d’alla inlelligencia.

Elle escutou com muita altenção c 
alFabilidade a exposição que lhe fize­
ram as Religiosas, e depois de ouvir o 
seu pedido, disse:

—«Posso eu negar alguma cousa ao 
zelo generoso que inspira no vosso ani­
mo laes pensamentos? O vosso pedido 
commove-me deveras, muito mais por­
que conheço o espirito que vos anima 
em tantas obras que vos tornam bene­
méritas no meu Estado».

Indicando depois um oíllcial de ser­
viço, disse lhes:

Acompanhae este ollicial,elle vos con­
duzirá ao cárcere, onde lereis a alegria 
de livrar vós mesmas o vosso 
gido.

E como as Irmãs da Caridade 
tiravam muitu enternecidas, o 
accrescenlou:

—«Não esqucçaes o caminho 

soes.
Esta grande manifestação de fé e dejsua fundação: o rev. Padre Picard, su- 

amor sem ter o altraclivo da novidade, jperior geral dos Padres Agostinhos de 
enchia de admiração os peregrinos. [Assumpção.

A dezoito séculos de distancia, dizl Mais de novecentos doentes foram 
a Cruz, assistimos a uma scena do'deposlos no trottoir da gare. Jamais 
Evangelho. Como no dia da sua enlradaihospital algum reuniu um tal quadro 
em Jerusalem, milhares de testemunhas Ide todas as enfermidades humanas, 
cantavam hossana ao Filho de í)avid,l Conheciam-se os presidentes da llos- 
emquanto que Jesus Hóstia passeava no'pilalidade de Nossa Senhora da Salva- 
meio dos doentes. Nesle momento vimos;ção e de Nossa Senhora de Lourdes: 
com nossos olhos alguns d’esses doenleslos snrs. Fernando de Carrière e vis- 
levantarem-se dos seus grabatos e fa- conde de Pony.
zerem escolta ao Rei dos reis. O enthu-l A' volta d estes chefes, cujo coração 
siasmo era indiscriplivel: todos chora-; bate por amor dos pobres, estavam 
vam.

Um ecclesiastico exclamou ao nosso 
lado:

«Conservarei em inapagaveis traços, 
no meu coração, duas impressões do 
anno de 1888: a da missa jubilar de 
Sua Santidade Leão Xlll, em S. Pedro, 
e a da procissão do SS. Sacramento, nas 
piscinas de Lourdes.»

Os Bispos imprimem um grande bri­
lhantismo a uma peregrinação. Sem se 
lerem entendido previamenie, seis visi­
taram a gruta n’esla semana. Eis seus 
nomes: Monsenhor Fonleueaul, Arce­
bispo d’Albi; .Monsenhor Catleau, Bispo 
de Laçora; Monsenhor Fulberto Petit, 
Bispo de Puy; Monsenhor Rougerie, 
Bispo de Pannèrs; Monsenhor Taurin- 
Cahague, vigário apostolico no paiz dos 
Gallas; e Monsenhor Billère, Bispo de 
Tarbes.

A chegada de algumas peregrinações 
coincidira com a da peregrinação de 
Nossa Senhora da Salvação. A deputa­
ção das Campagnes de 1’Aude é d este 
numero: compunha-se de 650 pessoas, 
sob a direcçáo do snr. Padre Andry, 
parocho de S. Nazario, em Carcassona

O snr. Padre Fiard, vigário geral de 
Montauban, e o snr. Padre Largardère,

agrupados jovens, velhos e homens de 
edade madura, lodos felizes por des­
empenharem a mesma missão de dedi­
cação.

Vimos entre elles dois olliciaes su­
periores do nosso exercito, os generaes 
de Sériville e de Geslin. Este ultimo 
estava de serviço na gruta, quando a‘ 
voz d’um antigo camarada o inlerpellou palacio; todas as vezes que tivereis de 
n’estes termos: Ipedir alguma graça, vinde francamenle

—Como? tu, Geslin, Lu aqui? e eu vos receberei como anjos de mi- 
—Pois és tu? replicou o hospila- sericordia».

leiro. r J
O recem-vindo era o general Bour-lveis, os palermissimos paletas que não 

baki. A esposa d’esle encarregou o snr.
de Geslin de fazer arder dois cyrios 
por todas as suas intenções.

A1 hora da comida, as jovens da mais 
alta sociedade disputavam a honra de 

i servir os mil doentes.
Não se espere de nós a relalação 

< das ceremomas que se realisaram du- 
; rante estes tres dias na Gruta, na Ba­
sílica e na montanha. Se começássemos saram por nossa casa, fazendo-nos a

; esse trabalho, não o terminaríamos. [honra de visitar-nos, S. Ex? Rev.ma 
i Baste-nos dizer que as curas corpo-'.Monsenhor Ramos Cid, illusirado sacer- 
, raes foram numerosas, e que as curas [dote de Beja, e que muitos serviços 
espirituaes o foram ainda em maior nu- tem prestado à Egreja, e o Ex.m0 Snr.

: mero.» Dr. Menezes, medico e dislincto profes-
j ______ sor no Lyceu da mesma cidade.

parocho de Vazerac, conduziam l:òOOÍ Agradecendo muilo penhorado tão
creanças de Quercy. Até os turcos, sr. Joaquim Marlinsíhonrosa distincção, desejamos que S.

prote-

se ro- 
Sullão

d este

e eu vos receberei como anjos de mi-

Vejam-se n’esle espelho os misera- 

goslarn de irmàs da caridade, e con­
fessem que são uns ninguens de gran­
de marca.

Não lhe parece lambem isto sr. do 
Conimbricense?

De regresso do Gerez, onde estive­
ram a uso das aguas medicinaes, pas-
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Ex.M tenham chegado a suas casas de 
perfeita saude, e que lhes sejam de 
proveito os dias passados nas agruras 
do Gerez.

a provocação aos tumultos, e negaram- 
lhe todas as circumstancias altcnuantes. 
D’este modo o heroe, que em tempos 
como este, esperava de certo uma me­
dalha, leve de resiguar-se a ser conde­
mnado a OITO ANNOS DE CASA DE
FORÇA.»

Sirva de exemplo este caso, que di­
gno é de notar-se, e faça-se em toda a 
parte como em Florença, para que a au- 
ctoridade seja respeitada.

Temos narrado vários factos que pro­
vam a incorruptibilidade dos tribunaes 
italianos, e hoje ofTerece-se-nos ain­
da ensejo para o provar de novo.

Ha poucos dias, conta o nosso colle- 
ga Correspondência de Roma, foi julga­
do e condemnado pelo tribunal de Flo­
rença, um livre pensador, que bem 
passaria por idiota em outro qualquer 
paiz.

Transcrevemos a noticia para melhor 
esclarecer o facto:

«Na tarde de 31 de maio os paro- 
chianos da egreja da Virgem fora da 
porta Carralica de Pistoia, celebravam 
a festa do SS. Sacramento, que termi­
nava com a procissão dentro do atrio 
do templo. No momento em que o pallio 
sahia da egreja, um maltrapilho, armado 
de varapau, saltou improvisamente so­
bre o grupo dos sacerdotes que leva­
vam a divina Eucharistia. e descarregou 
um golpe tremendo sobre a Custodia, 
quebrando-a em diversos pontos e fe­
rindo gravemente dois sacerdotes. O 
sacerdote que levava o SS. Sacramento 
ficou com um dedo quebrado.

0 povo deu um grilo de horror, e 
o endemoninhado, que estava para dar 
uma segunda pancada, foi immediata- 
mente agarrado e desarmado, e se nao 
corriam os carabineiros, a indignação 
popular leria feito justiça immediata.

O povo enfurecido acompanhou até 
á cadeia aquelle demonio encarnado, e 
as auctoridades foram obrigadas a ini­
ciar o processo, porque dernais a mais 
havia ferimentos graves, pelos quaes 
elle devia por força responder perante 
os jurados.

As seitas fizeram o que puderam 
para salval-o, e obtiveram até que fosse 
julgado perante outro jury, sabendo 
muito bem que na cidade de Pistoia a 
indignação era geral, e a condemnação 
inevitável.

Com eíTeito o julgamento teve logar 
em Florença, mas de nada valeu este 
expediente.

0 malvado desculpou-se dizendo que 
estava bêbado, e fingiu não recordar-se 
de nada; mas as teslimunhas contra 
elle eram muitas e respeitáveis, e entre 
ellas appareceu o mesmo carabineiro 
que o prendeu, e que depoz que o reo, 
no momento da prisão, confessara que 
linha ido de proposito para a porta da 
egreja, que se gloriava do que linha 
feito, e gritava todo ufano: i? tempo 
de acabar com estas arlequinadas. !

Os jurados foram inexoráveis: deram 
por provado o attentado premeditado, 
os graves ferimentos, a perturbação, 

Emquanto que alguns príncipes se 
deliciam abrilhantando com sua presen­
ça as brilhantes festas do maçonismo, 
o imperador da Allemanha assiste a uma 
cerimonia imponente dos cavalleiros de 
S. João Jerusalem, e, em resposta ao 
discurso do Gran-Mesire da Ordem pro­
nuncia o seguinte, que é bom archivar:

«Estou penetrado da ideia de que o 
rei da Prussia deve estar ligado por si- 
gnaes exteriores á Ordem de S. João. 
Para o cumprimento dos deveres que 
me incumbem e para garantir o desen­
volvimento do meu povo não basta o 
concurso dos poderes ofiiciaes.

«Para elevar onivel moral, para for­
tificar o sentimento religioso dos meus 
súbditos tenho necessidade de me au­
xiliar dos mais nobres entre os mem­
bros da minha nobreza. Vejo reunidos 
em volta de mim, em numero imponen­
te e com o seu uniforme, os cavalleiros 
de S. João.

«Espero que com o auxilio sincero 
da Ordem de S. João cumprirei a mis­
são que me incumbe e que consiste em 
assegurar o desenvolvimento do senti­
mento religioso, a educação chrislã e 
a moralidade do meu povo.»

Por estas e outras é que a impren­
sa livre apoda o imperador de fanatico, 
jesuita, e até já disseram alguns dos 
que vão longe nas suas apreciações, 
que Guilherme 11 estava doido, mas eu 
não sei quem eslará mais doido...

Z de Freitas.

t omo os nossos leitores viram do 
prospecto que acompanhou o n? 
15, o preço da assignatura do 
Progresso Catholico no 11? anuo, 

passa a ser de 800 reis, em vez de 
600 que até aqui linha. 0 augmento da 
matéria que vamos dar (16 paginas de 
romances moraes em cada n.°) a isso 

inos obriga. Felizmenle, louvores sejam 
dados a Deus por isso, uma grande par­
le dos nossos leitores teem manifestado 
o seu contentamento pelo melhoramento

a introduzir, e alguns até nos leem de­
clarado que o preço da assignatura de­
vera ser de IíJODO reis, e que ainda 
era baratíssimo.

E’ certo isso, mas para muitos será 
pesado dar mais que 800 reis, e áquel- 
les que podem dar mais, deixamos-lhe 
o direito de dar o que lhe parecer, a 
titulo de—PARA AJUDA DAS DESPEZAS 
DO «PROGRESSO CATHOLICO»—O qtlC de 
bom grado acceilamos, e muito agrade­
cemos, porque se os sacrifícios tem pe­
sado só sobre alguém, bom é que ago­
ra sejam distribuídos por lodos os que 
podem, que são muitos.

Muito agradecemos nos sejam envia­
das as novas assignaturas antes de sair 
o l.° numero, porque pode acontecer 
como no corrente anno, que, quando 
muitas chegaram, já não foi possível 
satisfazel-as, por não haver os numeros 
saídos. A tiragem é só de tantos nume­
ros quantos forem os assignantes, por 
que como já nao podemos formar col- 
lecções. por falia dos annos t.°, 7.° e 
10.°, não podemos tirar de mais.

Aos que ainda não pagaram suas as- 
signaturas pedimos a graça de o faze­
rem com brevidade.
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viscmm das iromnus 
2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que, 
ameaça de perlo a sociedade, não co-! 
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des­
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães christas. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver­
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras dei 
seus filhos, forçoso se torna que ellas; 
aprendam com as grandes mães, quel 
conheçam os magníficos inodellos que! 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse' 
perfeito modelo das mães olfertamol-a' 
aos nossos leitores e ás leitoras prinJ 
cipalmenle na mãe dc Santo Agostinho, 
em Santa Maria, cuja historia vamos 
publicar em 2.* edição, tentando com' 
isso preslar um grande serviço á socie­
dade, e ás palrias letlras.

Se nós conseguíssemos que este li­
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas as 
filhas; que se désse ás creancinhas,

OS JESUÍTAS
roa

M. SCOTTON DE BASSANO

PRIMOS
Edição superior................. 50 r$.
Edição popular................... 20 >
100* exemplares d'esia. ... 1 $000 »

50 > » .... 600 »
25 > » .... 350 »

que o lessem as meninas nos collegios, 
oh! que grande serviço prestado, que 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro está no 
prelo e temos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

A quem comprar 12 exemplares dar-
se-ha um GRÁTIS.

Pelo correio accresce o porte (5 reis 
cada 50 grammas).

Os pedidos serão feitos á LIVRARIA 
CATHOLICA em Lisboa.

Formará um volume de 400 paginas 
appro.ximadamente, e será impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição custou l$000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a lodos os nos­
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo­
numental, custará apenas
500 rs., franca pelo correio

Depois de concluída a publicação, 
os poucos exemplares que restarem, 
custarão soo i-oík. Escusado será 
dizer que fazemos esta edição em har­
monia com muitos pedidos que já te­
mos e contando com a cooperação de 
todos os nossos bondosos assignanles.MANUAL DA PIA UNIÃO

DAS

FILHAS DE JIAB1A
SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da União Primaria de Roma, do mesmo titulo, 
e de outros livros de piedade

PELO GONEGO
l»ll. COIIKÊA l»K illAHAL

E APPROVADO PELO EX.™> E REV.««> SNR. BISPO DE PERNAMBUCO
E approvado e indulgenciado pelos Em.100’ e Rev.®0* Snrs. 

Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto
e pelo Ex.mo e Rev.m0 Director Geral da Pia União, em Roma

Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta­
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

t vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância a Teixeira de Freitas—Guimarães


